 
1a Fase:  Formação da Ditadura
(Governo Castelo Branco – 1964/1967- e Governo Costa e Silva - 1967-1969 )
1. Golpe de 1964. 

- Aliança entre militares e elites, com apoio dos EUA, retira presidente Jango, eleito democraticamente, para combater reforma agrária e crescimento de movimentos populares (operários, camponeses, estudantes). 

2. Principais medidas

- Fim das eleições diretas para presidente e governadores.

- Fim dos partidos políticos existentes, substituindo-os por ARENA e MDB.

- Anulação da Constituição democrática de 1946.

- início de modelo econômico concentrador de renda: atração ao capital multinacional, proibição de reajustes salariais, criação de empresas estatais para fornecer infra-estrutura às multinaiconais.

3. Reação popular

- Frente Ampla: liderado por políticos rivais com Jango e JK, de uma lado, e Carlos Lacerda, de outro, todos a favor de eleições diretas para Presidente

- CPIs = sobre Rede Globo e capital externo (remessa de lucros)

- greves = Osasco e Contagem - 68

- UNE = Passeata dos 100 mil ( RJ) e Congresso de Ibiúna ( SP ) – 1968

4. Reação militar

Ato Institucional 5: fecha Congresso, cassa deputados, proíber passeatas, reuniões e qualquer manifestação política. 

João Pedro Ricaldes - 2007
2a Fase: Auge da Ditadura

(Governo Médici  -1969-1974)

1.Política Interna - auge da repressão

a) controle das informações: censura; propaganda do regime militar ( “Brasil: ame-o ou deixe-o”); noticiários de TV ( Globo); mudanças na formação estudantil ( Educação Moral e Cívica)

b) estrutura de repressão e tortura:

criação do Centro de Operações de Defesa Interna (Codi), ligados ao Serviço Nacional de Informações (SNI), Exército, com 500 mil informantes.

- Função: vigiar todos os possíveis opositores; deter; interrogar;torturar e eliminar; combater as guerrilhas. Colaborar com CIA-EUA e ditaduras de América do Sul ( Pinochet, 1973), contra organizações sindicais, estudantis e de sem-terras 

c) -  A tortura

“...Em resumo, o governo brasileiro estava, em meados de 1969, usando todos os meios (tortura de criancinhas na presença dos pais e o estupro de uma mulher por uma verdadeira quadrilha na frente do marido foram documentadas) para obter informações necessárias ao extermínio da ameaça da guerrilha...” 

Thomas Skidmore; Brasil: de Castelo a Tancredo, 1988, pag 181

2. Economia - o milagre brasileiro

· Recorde do PIB: crescimento de 12%a/a.

· Crescimento da produção industrial, da exportação e da presença do capital externo.

· Aumento do emprego, mas com arrocho salarial

· Crescimento do endividameto externo e da inflação.


1.Economia - crise do modelo militar

- Impacto da crise mundial do petróleo em 1973. Impacto sobre a dívida.

- Continuidade da política de “obras faraônicas”: Itaipu, Sobradinho, Angra I, Carajás etc

- PIB:

- Governo Geisel: índice de + 5,4%, com  crescimento da inflação e dívida externa.

- Governo Figueiredo: índice de - 1,5% ; inflação de 223% e  dívida de US$ 90 bilhões em 1984.

2. Política Interna - abertura

a) Objetivo: compensar a fracasso na economia e as críticas ao regime, restabelecendo a democracia de forma “lenta, gradual e restrita”.

b) No Governo Geisel

- eleições diretas para Governador; fim da censura; extinção do AI-5

- novas restrições: Lei Falcão (propaganda eleitoral); Senadores Biônicos

- reação “linha dura”: caso Herzog (1975) e caso Manoel Fiel Filho  - 1976.

c) No Governo Figueiredo

- Anistia:  a todos que foram punidos pelo AI-5 ou suspeitos de cometer torturas.

- Fim do bipartidarismo: 

· extinção da Arena, da qual surge PDS e PFL, e do MDB, 

· extinção do PMDB, do qual surgem e  PDT e PTB. Surgem também PT e PCs.

3. Movimento Diretas-Já

a) Definição: movimento popular e parlamentar de crítica à ditadura militar e defesa de eleição direta para presidente já em 1984.

b) Instrumento legal: proposta de Emenda Constitucional do deputado Dante de Oliveira PMDB).

c) Mobilização: comícios nas capitais, a favor da emenda das Diretas, culminando nas mega-manifestações de São Paulo e Rio de Janeiro, com  até 1 milhão de pessoas nas passeatas.

d) Desfecho: derrota da emenda Dante por apenas 22 votos, em 25 de abril de 1984. 

e) Conclusão: a gigantesca mobilização foi derrotada pelos miltares, com apoio do PDS,mas repercute na eleição indireta para presidente, em 1984, que dá vitória a Tancredo e não a Maluf, candidato dos militares; a eleição direta fica para 1989.

4. Fim da ditadura

Formalmente a ditadura acaba quando o Colégio Eleitoral elege Tancredo e Sarney, em 1984. 

A última eleição direta havia ocorrido em 1960. Quando os militares assumiram o poder em 1964, o presidente passou a ser escolhido indiretamente.

Ditadura Militar 


Do Golpe de 1964 à Campanha das “Diretas Já” de 1984





3a Fase: Crise e Abertura


(Governos Geisel – 1974/1979 – e  Figueiredo - 1979-1985)








